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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O monstro do Lago Ness é uma criatura, geralmente descrita como semelhante a um 
dinossauro marinho, dita por habitar o Lago Ness na Escócia e avistada múltiplas vezes ao 


longo das décadas, com um grande corpo de evidências fotográficas. 


A reprodução fica por conta do portal Mundo Estranho 


(https://super.abril.com.br/mundo-estranho /teoria-da-conspiracao-o-monstro-do-lagoness- 


existe). 


Figura 1: reprodução da história. 


Cultura Mundo Estranho 


Teoria da Conspiração: O monstro do lago Ness 
existe? 


Comentada desde o século 6, a lendária criatura de aparência pré-histórica é atração na Escócia e, apesar dos 
supostos flagrantes, nunca foi capturada 


Marcelo Testoni 


Vários trechos desse vídeo envolverão exibir cenas de avistamentos. Talvez essas 
cenas não sejam exibidas na versão final por questões de direitos autorais, o que 


explicará cortes abruptos no vídeo. 


3. QUAIS AVISTAMENTOS SAO LENDARIOS? 


Sáo Columba viveu entre 521 e 597. Um século depois, em um tratado biográfico 


chamado Vita Columba, um abade relatou (https: / /www.ncregister.com/blog/st-columba- 


and-the-loch-ness-monster) um encontro do santo com uma criatura no Rio Ness, o rio que 


forma o Lago Ness e que deságua no oceano. 


A lenda conta que ao esperar nas margens do Rio Ness após o Lago Ness, ele 
encontrou um grupo de pagáos enterrando um amigo atacado por uma besta aquática 


enquanto nadava no rio. 


Columba colocou seu cajado no peito do homem e ele milagrosamente reviveu, 
saudável e feliz. Ele ordenou um de seus monges a nadar e trazer um pequeno barco 


ancorado na margem oposta. 


Ao fazer isso o monstro subiu à superfície e nadou em direção ao monge com a boca 
aberta, produzindo um grande rugido. Columba foi à margem do rio, fez o sinal da cruz e 
ordenou que o monstro parasse. O monstro parou e submergiu, e os pagãos, 


impressionados, se converteram ao cristianismo. 


Figura 2: arte moderna representando o evento. 


Porém, assim como obras modernas possuem clichés (como uma garota sendo unica 
sobrevivente de um filme de terror, ou uma relação sexual entre pessoas com uma diferença 
de poder), obras medievais também possuem. Eles estão catalogados em 
https://1a600301.us.archive.org/18/items/Thompson2016MotifIndex/Thompson 2016 M 


otif-Index.pdf, um índice de clichês medievais. 


Mais especificamente, H1155 se refere à tarefa de domar uma besta. Há vários 
santos cuja história narra um evento parecido: São Jerome domou um leão removendo um 


espinho de sua perna  (https://www.nationalgallery.org.uk/paintines/learn-about- 


art/paintines-in-depth /paintine-saints /recognisino-saints-animals-and-the- 


body/recognising-saints-lion) e Sáo Francisco de Assis domou um lobo que aterrorizava 


uma cidade (https: //www.franciscanmedia.org/st-anthony-messenget/st-francis-and-the- 


taming-of-the-wolf/ ) da mesma forma: com o sinal da cruz e um comando vetbal. 


Assim, a história em questáo é provavelmente uma fábula medieval que, por 
coincidéncia, se passa no Rio Ness — e náo um avistamento do monstro em questáo. 
Resta saber se ha uma tradição antiga de um monstro no Lago Ness. Alex Campbell — um 
dos mais famosos defensores da existência do mosntro — defende que há uma tradição sobre 


um monstro chamado water kelpie. 


De fato, existe uma entidade folclórica chamada water kelpie. Ela se trata de um 
ser com capacidade de mudar de forma: na água, é um cavalo, as vezes com uma cauda 
de animal aquático e, na terra, é um cavalo comum com cascos ao contrário ou um ser 
humano, também com cascos. A entidade apareceria para viajantes e se ofereceria para 


cruzar corpos d'água, apenas para afundá-los no lago até suas mortes. 


Figura 3: water kelpie. 
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Porém, o water kelpie está associado a todo corpo d'água com algum volume na 
Escócia, e não somente ao Lago Ness. Isso significa que ele não é uma evidência do 


monstro do Lago Ness. 


Na realidade, o water kelpie é uma personificação do medo que os povos da região 
possuem de corpos d'água substanciais, pois estes são traiçoeiros: possuem certa 
profundidade que decai de forma íngreme, e podem se tornar revoltos em questão de 


minutos com mudanças do clima. 


Assim, a figura mitológica é utilizada, principalmente, para alertar crianças dos 
perigos não só de adentrar lagos e rios, mas também de subir em cavalos de outras 


pessoas e confiar em estranhos. 


Isso é condizente com o que Campbell, que cresceu nas proximidades do Lago Ness, 
reporta: sua mãe frequentemente o alertava sobre o water kelpie no Lago Ness, não porque de 
fato havia um monstro no local, mas porque, como quase toda mãe escocesa, usava uma 


lenda para manter seus filhos longe de um lugar potencialmente perigoso. 


4. QUAIS AVISTAMENTOS SAO EXPLICADOS POR ANIMAIS DA 


REGIAO? 


O tema se popularizou com um artigo intitulado publicado em 1933 no The 


Inverness Courier por Alex Campbell 


Figura 4: artigo em questao 


There, the ercaturo disported it»elf, oling |: 
aul plunging for fully a minute, ita body re- 
sembiing that of a whale, the water cas |. 
ewling and churning like a simmering canl- |. 
dron. Soco, Lowever, it disappeared in a}, 
boiling mass of fou. Both onlookers oom- 
fene that there was something uncanny 
about the whole thing, for they relied: that 
here was no ordinary denizon of the depth, 


Sut the story, which duly appeared in the 


press, received want attention and less ere- 


STRANGE SPECTACLE ON 
LOCH NESS 


donee, In fact, most of thow people whe aired 
their views on the matter did »o in a manner 
that bespoke feelings of the ut most swepticiar. 


— It. should be mentioned that, so for as is 


, 
What was it ? | | known, neither wals or porpoises have ever 
(| been. known to enter Loch New. Indeed, in 
f 
2 


* | the ease of the latter, it would be utterly itn- 


| 

| 

| i si he 
prom REESPONDENT | because, apart from ita enormous ize, t 

^ BO beast, in taking the final plunge, sent out 


Voth New haa for geuerations toon rre! tect} that were big enough to have been 


possible for them to de so, anil, as to the sente, 
it ina fact that though they have on rare | 
vcrarióne been seen in the aver. Ness, their 
presence in Loch Ness has never once Leen 
definitely established 


cuused by a pasing steamer. The watchers 
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waited for alot hallan-hour in the hope that 
the monster (if euch it was) would come to the 


monster, but, sotachow or other, the “water 
kelpie,” a» thin legendary creature ia caller, fa 
always been regarded sn a myth, if not a joke 


Now, hawever, como the news that the beast | 


mirfnce again: but they had men the last of it. 
Questioned as to the length of the beset, the 
lady stated. that, judging by the state of the 
water in the affected: arca, it seemed to be 


| 
with being the hot: of ^ larome- Under 
I 


has been sen mee more, for, on Friday of last 
week, a well-kowen busines man, who lives many foot long. 

A - Jt will de remembered that a few years ngo, 
near Inverness, ar his wife la University a party} ol. Tavera angi NA 
graduate), when motoring along the north when croming the loch in a rowing-boat, they 
shore of the leeh, not far from Abriachan Vier, 
were started to we a trerneridons upheaval on 
the loch, whieh, previously. hac been as calm 
an the proverbial mill rere. “The lady was the 


fina to notice the distarbance, whieh oocarret 


encommtered an unknown creature, whos bulk, 
moyomenta, and the amount of water it dis- 
placed at once suggested that it was either à 
very large eel, a porpoise, or, indeed, the 
monster ¡tud! 

fally three-quarters of a mile from the shore. 

ard it was her sudden erioa to stop that drew 

her husband's attention to the water. 


Ele afirma que a tradição de monstros marinhos no Lago Ness foi confirmada por 
um casal, Aldie Mackay e John, que, no dia 15 de abril de 1933, percebeu um 
distúrbio na agua, que se revelou uma criatura cujo corpo lembrava o de uma baleia 


antes de desaparecer sob a superficie. 


Ele cita, ainda, que alguns anos atrás um grupo de pescadores de Inverness 
reportaram que, ao cruzar O lago via barco, viram uma criatura desconhecida cujo 


movimento parecia de uma foca, de um boto ou do próprio monstro. 


Porém, meses após a publicação, uma descoberta (relatada no livro 
https: / /www.amazon.com/Loch-Ness-Monster-Creature-Investigation- 
ebook/dp/BO0EF4BWS5K) revelou que o avistamento aconteceu durante um trajeto de 


carro em que seu marido estava dirigindo, que a movimentação na água estava a 100 


metros, e parecia com dois patos brigando. Isso foi confirmado em uma entrevista 


concedida por Mackay em 2013 (https: //www.bbc.com/news/uk-scotland-22125981). 


Assim, Campbell embelezou a história original. 


Figura 5: trecho do livro. 


report. Such is the case with the Mackay story. Months after 
the article was printed, it was discovered that the Mackays’ 
sighting wasn't that much of a spectacle after all. Because 
John Mackay was busy driving the car, his wife was the only 
one who observed it. It was first noticed a mere 100 yards 
(91 m) away, and the churning water appeared to be caused 
by two ducks fighting. 


Figura 6: Mackay. 


CES 


Mrs Aldie Mackay, manageress of the Drumnadrochit Hotel, said she saw a "beast" in the loch on 14 April, 1933 


Após a publicacáo de Campbell, pessoas passaram a ficat atentas nas proximidades do 
lago — o que, dada a quantidade de objetos e seres que podem ser confundidos com 


monstros, é um grande problema. 


Em 1933, George Spicer e sua esposa estavam dirigindo nas margens do lago durante 
a noite quando viram uma criatura cruzar a estrada. O tamanho aumentou com o tempo: a 
Wikipedia menciona 7,6 metros de comprimento com um pescoço de 4 metros, e versões 


mais novas citam até mesmo 8 metros. 


A carta original (https:/ /lochnessmystery.blogspot.com/2017/08 /nessie-on-land- 


spicers-story.html), porém, traz uma figura mais modesta : a criatura tinha as costas elevadas, 
pés nao erma visiveis, carregava um pequeno animal, tinha um corpo com cerca de 1,82 a 


2,43 metros e foi vista a 45 metros. 


Figura 7? carta em questão. 


I have just returned from a motoring holiday in Scotland. and am writing to inform you 
that on Saturday afternoon, 22nd July last, whilst travelling along the east side of Loch 
Ness between Dores and Foyers Hotel, about half way, in fact, | saw the nearest 
approach to a dragon or pre-historic animal that | have ever seen in my life. It crossed 
my road about fifty yards ahead, and appeared to be carrying a small lamb or animal of 
some kind. 


It seemed to have a long neck, which moved up and down in the manner of a scenic 
railway, and the body was fairly big, with a high back: but If there were any feet they must 
have been of the web kind, and as for a tail | cannot say, as it moved so rapidly, and 
when we got to the spot it had probably disappeared into the loch. Length from six feet to 
eight feet and very ugly. 


| am wondering if you can give me any information about it, and am enclosing a stamped 
addressed envelope. anticipating your kind reply. 


Whatever it is, and it may be a land and water animal, | think it should be destroyed, as | 
am not sure whether had | been quite close to it | should have cared to have tackled it. It 
is difficult to give a better description, as it moved so swiftly and the whole thing was so 
sudden. There is no doubt that it exists. Yours etc, 


G. SPICER. 


O relato original é compatível com uma lontra. A espécie de lontra existente na regiáo 
é a lontra eurasiana (Lutra lutra), que pode chegar a 1,45 metros. Pessoas são más em 


estimar o tamanho de objetos na distância 


possível que o tamanho da lontra tenha sido superestimado. 


Lontra possuem costas arqueadas para cima, carregam filhotes na boca e têm a 


aparência de um dinossauro quando vistas lateralmente. 


10 


Figura 8: lontra atravessando estrada. 


Figura 9: lontra carregando filhote. 


Em 12 de novembro de 1933, Hugh Gray tirou uma fotografia alegadamente de um 


monstro de 12,2 metros nadando no Lago Ness. 
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Figura 10: fotografía em questáo. 


Ts 


Uma versão melhorada digitalmente da fotografia, porém, traz uma explicação 


mais simples. 


Figura 11: versão melhorada da fotografia com um filtro de destaque de bordas. 
ds 


Verifica-se que o artefato no meio da fotografia lembra — com muita perfeição — a 
cabega de um cachorro carregando um graveto na água. É possível que isso seja um 
efeito de pareidolia, mas a explicação permanece plausível. Como não há qualquer 
referência na fotografia (como uma margem ou um ponto de interesse), é impossível 


atestar se ela foi feita no Lago Ness e qual o tamanho do objeto. 


12 


Figura 12: identificação como um cachorro na água. 


Figura 13: labrador nadando com um graveto. 


Além disso, Hugh alegou ter visto o monstro múltiplas vezes, o que é um sinal de 
alerta em criptozoologia: se milhares de pessoas vivem ao redor do Lago Ness ou participam 
de expedições e nunca veem o monstro, por que uma conseguiria avistá-lo múltiplas 


vezes. 


Em 1934, Arthur Grant estava andando com sua motocicleta em uma noite de lua 


cheia quando relatou (https://lochnessmystery.blogspot.com/2022/06/arthur-grant-meets- 
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wall-of-scepticism.html) ter visto uma criatura com 4,5 a 6 metros de comprimento. Em uma 


reconstrucao, ele desenhou um ser semelhante a um plesiossauro. 


Figura 14: relato de Grant. 


"lt was," said Mr. Grant, "a bright moonlight night after rain had fallen. When almost forty 
yards away under the shadow of the hills, a short distance from the part of the 
reconstructed Glasgow-Inverness road near Abriachan, | observed what appeared to be 
a large black object on the opposite side of the road. | was almost on it when it turned 
what | thought was a small head on a long neck, and the creature, apparently taking 
fright, made two great bounds across the road and plunged into the loch. 


"| had a splendid view of the object; in fact, | almost struck it with my motor cycle. lt had a 
long neck with an eel-like head and large oval-shaped eyes, just on the top of the small 
head. The body was very hefty, and | distinctly saw two front flippers. There were other 
two flippers, which seemed to be webbed behind, and there was a tail, which | estimate 
would be from five to six feet long. The curious thing about the tail was that it did not, so 
far as | could see, come to a point, but was rounded off. The total length of the animal 
would be from 15 to 20 feet. 


"Knowing something about natural history, | can say that | have never seen anything in 
my life like the animal | saw. It looked like a hybrid. 


“| jumped off my cycle,” said Mr. Grant, "but the animal with great speed had rushed into 
the loch, splashing the surface violently and making away.” 


Figura 15: desenho. 


T LAL Á. 
The Loch Ness Monster, As Sketched by Mr. 
A. Grant From Lieut.--Commander Gould's 
Interesting Monograph Upon the Subject. 


Se o relato for verdadeiro e o desenho verissímil, nenhuma criatura conhecida se 
encaixa nele. Porém, existe a possibilidade ser uma fabricagáo ou um exagero 
perante o avistamento de uma lontra, uma foca ou uma morsa, todas criaturas 


nativas do Lago Ness. 
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Figura 16: morsa em posição semelhante. 


Figura 17: foca cruzando uma estrada. 


Em 2007, Gordon Holmes filmou 


o que parece uma longa enguia no Lago Ness. Porém, muitos especialistas o apontaram 


compatível com uma lontra nadando a longa distância e deixando um rastro de 


espuma por trás. 


Figura 18: vídeo de Holmes. 


Figura 19: lontra nadando. 
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5. QUAIS AVISTAMENTOS SÁO EXPLICADOS POR FENÓMENOS 


NATURAIS? 


Em 2013, o turista David Elder apresentou um vídeo mostrando uma onda 


aparentemente sem origem no Lago Ness 


(https: / /www.youtube.com/watchrv=FysPlb7psSM). 


Figura 20: vídeo em questao. 


Loch Ness Monster or What - You Decide 


David Elder m 5 
€ opas (5280 Q A) Compartilhar Y Download 


O próprio David admite que o vídeo mostra uma onda — não uma criatura. Logo, 


resta saber a origem da onda. Uma hipótese aceitável é que seja uma mera rajada de 


vento. Em https://youtu.be/x4fMrfYoA 8?si=3Xa6V1IDEtP BvgF0&t=175, vemos uma 


rajada equivalente. 
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Figura 21: rajada de vento. 


18 


6. QUAIS CASOS SÁO FORJADOS COM ARTEFATOS FORA DE 


LUGAR? 


Em dezembro de 1933, uma equipe foi patrocinada pelo Daily Mail para investigar o 
Lago Ness. Ela era liderada por Marmaduke Wetherell, um famoso caçador. Em alguns dias, 
ele encontrou uma pegada com quatro dedos nas margens do lago, fez um molde e enviou 


para o Museu Británico. 


Figura 22: pegada em questao. 


=. 


O Museu Britanico, por outro lado, indicou que a pegada era idéntica a de um 
hipopótamo, e foi feita com uma pata de hipopótamo empalhada. Isso fez com que o 


Daily Mail o ridicularizasse. 


Em 31 de marco de 1972, um grupo de cientistas de um zoológico estava tomando 
café da manha quando recebeu uma noticia de que um monstro fora encontrado morto nas 


margens do Lago Ness. 


Eles recuperaram a carcaça e a carregaram em uma caminhonete, mas o assunto se 
espalhou. Eventualmente, a polícia parou o veículo e apreendeu o animal. Quando ele foi 
levado para identificação, um cientista de fora da equipe o identificou como um 


elefante marinho. 


19 


Porém, nao existem elefantes marinhos no Lago Ness 


(https:/ /www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/B978012804327100115). 


Figura 23: elefantes marinhos nào existem no Lago Ness. 
60E 120E 180 120W o 
Maa 
. 4; 
Arctic Ocean UC 


^^M. angustirostris 


Pacitic 
Ocean 


Elephant Seals Bl Primary Range 

(Mirounga leonina and M. angustirostris) | ^ | Secondary Range 

Global Distribution e Possible Record 
for M. leonina 


Isso foi explicado algum tempo depois por John Shields, do zoológico. Ele disse que 
um elefante marinho havia sido trazido das Ilhas Malvinas e morrido em um zoológico da 
regiao, e entáo ele encontrou uma oportunidade para pregar uma pega em seus 
colegas. O elefante marinho teve seus bigodes cortados e foi congelado por uma semana 


para que as notícias surgissem no dia 1 de abril. 
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Figura 24: notícia sobre a descoberta. 


Loch Ness monster was only a joke 


DUNFERMLINE, Scotland im Michael Rushton, curator of it to their Falmingo Park Zoo 
ieu womans RE qu TUA Edinburgh Zoo, said the animal was just and held the creature 
Ness, home of Scotland's legendary 2 Young seal found far from its normal overnight for investion. It was locally 
monster, turned out today to be a frozen home. described as 18 feet long and weighing 
bull elephant seal of considerably "It's just an April Fool's Day joke," 1% tons. 
smaller size than first reported. said Police Supt. Inas McKay of in- The zoologists, from Scarborough's 

It was an April Fool's hoax, police verness. His precinct includes Loch Flamingo Park Zoo, insisted their catch 
reported. Ness with its never-ending unconfirmed was the real thing. 

After the nine-foot, 350-pound dead — monsters. M ey Scots, especially around 
beast had been seized from hoax was nailed, a Loch reckon it was more likely to 
montado CARS tout of Borland, im team of English zoologists claimed they be a big seal dumped in the In- 
expert summoned to Dunfermline police papão porem toi o A m aa e ir dont 

insisted skipper sense of humor and one 
BIER M a Scottish police stopped them from eye on the calendar 


Figura 25: carcaça em posterior exibição no zoológico. 


2 AM 


Em 2001, uma operação de busca para encontrar o monstro do Lago Ness falhou, 
mas localizou dois corpos de enguias grandes demais para as enguias presentes no Lago 


Ness. 
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Figura 26: enguias encontradas. 


Elas foram identificadas como enguias congro, que náo existem em água doce. Uma 
análise revelou que uma delas se alimentou de um peixe de água marinha, ambas haviam 


sido mortas por furos no crânio e possuíam marcas de arpão. 


Logo, elas claramente foram levadas ao Lago Ness por intervenção humana, seja 
sendo jogadas de um barco de pesca ou plantadas por um pescador a partir dos 


boatos de que o monstro possa ser uma grande enguia. 


Em 2003, uma vértebra fossilizada de plesiossauro foi encontrada no Lago Ness e 


apontada como evidência da existência de ancestrais do monstro. 


Figura 27: vértebra de plesiossauro. 
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Porém, um exame posterior 


(http://news.bbe.co.uk/2/hi/uk news/scotland/3069803.stm e 


http://web.archive.org/web/20060815162100/https://www.lochnessproject.org/loch_ness 
reflections news links/loch ness fossil.htm) indicou que a matriz, de arenito, não é do 


Lago Ness e que haviam evidência de cracas, indicando que o fóssil estava no mar. 


Em 2005, dois estudantes encontraram o que parecia um dente preso a uma carcaça 
de um veado, que foi fotografado. O dente foi confiscado por um caçador, e eles criaram 


uma página na internet para sustentar uma campanha visando obter a devolução do objeto. 


Figura 28: suposto dente. 


Porém, a partir da fotografia, o objeto foi identificado como um chifre de um veado 


Muntjac. Imagens na internet confirmam isso. 


Figura 29: chifre do veado. 
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Em outra reviravolta, toda a história se revelou como uma pega de publicidade 


para o livro The Loch (https://www.amazon.com.br/Loch-English-Steve-Alten- 


ebook/dp/B003WUYE7 A). 


Figura 30: livro em questáo. 


The Loch (English Edition) eBook Kindle ® 


Edição Inglês por Steve Alten (Autor) Formato: eBook Kindle 


4,4 Ahr Arr v 859 avaliações de clientes 
Livro 1 de 3: The Loch Ver todos os formatos e edições 


Marine biologist Zachary Wallace once suffered a near-drowning experience in legendary Loch Ness, and 
now, long-forgotten memories of that experience have begun haunting him. The truth surrounding these 
memories lies with Zachary's estranged father, Angus Wallace, a wily Highlander on trial for murder. 
Together the two plunge into a world where the legend of Loch Ness shows its true face. 


At the Publisher's request, this title is being sold without Digital Rights Management Software (DRM) 
applied. 


Livro 1 de 3 Número de páginas Idioma Editora 


O E © llo O 


The Loch 564 náainas W Inalês Tor Ranks 


24 


7. QUAIS IMAGENS SAO FORJADAS COM ARTEFATOS FÍSICOS? 


A primeira imagem clara da criatura foi feita por Robert Kenneth Wilson, um 
ginecologista, e por Maurice Chambers, seu amigo. Como ele nao queria seu nome associado 
a imagem, ela ficou conhecida como fotografia do cirurgiao. Ela foi vendida ao Daily Mail e 
publicada no dia 21 de abril de 1934. Ela mostra o pescoço de uma criatura visto fora da 


agua, com duas corcovas acima da agua. 


Figura 31: fotografia do cirurgiao. 
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A fotografia foi considerada evidéncia da existéncia do monstro por 60 anos. 
Eventualmente, a versào nào cortada da fotografia foi obtida, e verificou-se que o objeto 
parecia pequeno, tendo entre 60 e 90 centímetros, de forma que as ondas causadas 


pela criatura seriam meras pequenas ondulacóes no lago. 


Em 1934, o jornal Berliner I/lustrirte Zeitung publicou que o monstro do Lago Ness 


havia sido capturado. 
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Figura 32: pagina do jornal. 
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Porém, conforme descrito em https: / /trove.nla.gov.au/newspaper/article/1185709, 


isso se tratava apenas de uma brincadeira de primeiro de abril. 


Figura 33: se tratava apenas de uma brincadeira de primeiro de abril. 


“Another picture depicts n vast crowd Anolher picture depicia row: 
THE LOCH NESS viewing the monster at Edinburgh, the nd Moare, depie "Edinburgh. ine 
MONSTER caption stating that an American ption stating that an American 
circus proprietor's offer of £500,000 cus proprietor's offer of £500,000 


. equally wild pictures are the only jus kally wild pictures are the only jus. 
German April 1 Hoax | tification found ication found. x4 
The magazines date line ls April 1. 


BERLIN, April 1, x—— 
“Captured at last; Loch Ness mon» SS 
ter brought to Edinburgh.” 
These headlines appear in “Berliner 
Hlustricrte Zeitung,” a weekly maga» 


Under the headlines a photo h 
shows a monster, 100ft long, with’ 8 


shores Loch Ness, with two tug- 
boats walting to head the monster 
back in cae It escaped. 
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Figura 34: versáo náo cortada. 


Em 1975, um artigo do jornal revelou algo que seria confirmado por diários 
descobertos em 1994. A foto em questáo foi perpetrada por Wetherell visando se vingar do 
Daily Mail: junto com seu filho lan, com seu genro Christian Spurling (um escultor) e com 
Maurice Chambers, um submarino de brinquedo foi feito com um apéndice acima da 


água. 


Eles tiraram a fotografía e, por meio de Robert Kenneth Wilson, um amigo que 


gostava de brincadeiras com efeitos práticos, as enviou para o Daily Mail. 


Figura 35: como a fotografia foi feita. 


"Nessie", made from 
plastic wood, painted 
grey, approximately / 
12in high i 


— 


Mead ballast strip d 


27 


8. QUAIS IMAGENS MOSTRAM OBJETOS INANIMADOS? 


Em 29 de maio de 1938, um turista denominado G. E. Taylor filmou algo no lago pot 
trés minutos. O filme foi obtido pelo autor Maurice Burton, que nào o mostrou para outros 
pesquisadores. Um único quadro foi publicado em seu livro de 1961, e ele concluiu se 


tratar de um objeto flutuando. 


Figura 36: quadro em questào. 


Burton, porém, publicou desenhos de como o objeto muda de forma ao longo dos 


quadros. 
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Figura 37: mudança de forma dos objetos. 
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(https:/ /blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/ AVvXsEiGwqybvaw TasciMTa 


QOQ0s1FyFicxRRoFP-U0kOhF]W5TD2awk2wz4De 3QBMkPZvg 86qL1w66DOI9kbu- 
yLILJO3rflibA2m8nZYolCKnY7U4 WUmDgFVnqPOkfLkb42 csWMoRE1khg/s1600/ani 


mation.GIF) ajustado para a taxa de quadros do filme, temos algo que se assemelha mais 


a um objeto flutuando do que a uma criatura viva. 


Uma fotografia mostrando trés corcovas foi publicada por múltiplos jornais em 1951. 
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Figura 38: fotografia em questão. 


Uma reprodução, porém, mostrou que o local da fotografia é muito raso, indicando 


que o monstro deveria ser estranhamente plano. 


Figura 39: pessoa no mesmo local. 


Porém, uma carta para um pesquisador revela uma pessoa que possuía um negócio 
envolvendo marcenaria e lembra conhecer um homem de nome Lachlan Stuart, que poderia 


vende-lo um cavalo. No fim da tarde, ele foi levado para a margem do Lago Ness e, sob a 
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promessa de siléncio, foi mostrado a ele trés ou quatro fardos de feno ligados por pano, 
que seriam as corcovas do monstro do Lago Ness. Stuart parecia orgulhoso de sua 


brincadeira, e a considerava inofensiva. 


Figura 40: carta em questáo. 


"Dear Mr Boyd, thank you for your letter concerning Stuart's photograph of ?. As you say many years have 
gone by since 1951 but | happen to remember clearly a meeting at Loch Ness side, in the vicinity of the 
Whitefield cottage, with a man who represented himself as Lachlan Stuart. At that time | had a timber 
business and was in need of an additional horse for timber dragging. | had heard that Stuart had such a 
beast or could put me in touch with one and our meeting was arranged by a third party. | met with Stuart in 
early August. We discussed the horse but no bargain was struck, even after the woodsman had obligingly 
offered a dram from his bottle. Before we parted he took me down to the pebble beach, where, concealed 
within a clump of alder or hazel, | was shown on my promise of silence, three or four bales of hay (as 
supplied for horses) and some Strips of tarpaulin. | was told that these were the "humps" of ?. S was proud 
of his joke, in which he saw no harm, and he was greatly surprised that his photograph had come out at 
all, as it was taken "near dark". | did not enquire at what margin of the day it had been snapped. Stuart 
considered ? 'a load of nonsense’ and poked fun at those who took it seriously. From this you can see that 


| did not participate in the hoax, although, perhaps, my silence until recently may be construed as that of 
an accessory." 


Em 23 de abril de 1960, o engenheiro aeronáutico Dinsdale filmou o que considerou 


ser uma corcova no Lago Ness (https: / /www.youtube.com/watch?v=GdQUbLKwCvQ). 


Figura 41: vídeo em questáo. 


> |» 4) 000 


Tim Dinsdale.Loch Ness.1960. 
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Em http: //www.lochnessinvestigation.com/dinsdale/20paper/202003%20V2.pdf, 


uma análise do vídeo apontou grandes semelhanças entre o objeto e o traço de água 


produzido por um barco pequeno colocado nas mesmas condições. 


Figura 42: comparativo entre o filme (esquerda) e um barco (direita). 


Figura 43: exemplo de barco que poderia produzir o vídeo. 


In Fig.5 an example is given of a traditional 
wooden Foyers fishing boat photographed 
in the early 1980s. By 1960, there would 
also have been fibreglass boats on the loch 
which tended to be painted white externally. 
The illustration is intended to show how the 
complex greyscales of the boat's paintwork 
and the varied shades of the occupant's 
clothing would produce varying degrees 
of visibility against different backgrounds. 
Of particular note, is the lighter and more 
reflective bow painting of the boat which is 
further emphasized by the numbered salmon 
fishing license plate. 


Figura 44: conclusáo do estudo. 
In summary, it is suggested that there is no remaining evidence for the object filmed by Dinsdale to be 
anything other than a boat. Campbell (1986) has already drawn attention to the very tenuous nature of 
Em 21 de maio de 1977, Anthony Shiels, acampando próximo ao castelo de 


Urquhart, tirou uma das melhoras fotografias do monstro. Ele alegou ter invocado o animal 


com poderes mágicos, e descreveu como uma “foca elefante”. 
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Como não há ondas ao lado da criatura, a fotografia foi considerada uma farsa 


feita com um boneco flutuando. 


Figura 45: fotografia em questão. 


Em 2012, George Edwards, um operador de tours de barco, publicou uma fotografia 


alegando ter visto uma criatura em movimento. 


Figura 46: fotografia de Edwards. 


Porém, tempos depois, Edwards admitiu (https://www.theguardian.com/uk- 


news/2013/oct/04/loch-ness-monster-picture-fake) que o objeto era um modelo de fibra 
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de vidro usado pela National Geographic em um documentário que acabou em sua 


possessáo. 


Figura 47: trecho de matéria. 


But the man who provided what he claimed was documentary evidence of 
the monster, suitably near one of Nessie's favourite haunts, close to Urquhart 
Castle, has now admitted it is a fake. Under the rigorous questioning of local 
paper, the Inverness Courier, George Edwards, who operates a cruise boat on 
the loch, has come clean. He says he has been telling tourists on trips round 
the loch about his subterfuge for almost two years. 


The water hump, it turns out, was in fact a re-employed fake fibreglass 
model created for a National Geographic documentary about the beast - The 
Truth Behind the Loch Ness Monster. 


Figura 48: modelo utilizado. 
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9. QUAIS IMAGENS SAO MANIPULACOES GRÁFICAS? 


A fotografía de MacNab mostra uma criatura ao lado do castelo de Urquhart. 


Figura 49: fotografia em questao. 


Porém, o pesquisador, ao pedir os negativos da imagem, descobriu algo bastante 
suspeito: o negativo continha menos informações que a fotografia publicada, em 
especial, uma árvore na borda inferior e outra na borda direita. É impossível que um 
negativo seja menor que a fotografia que ele produz. Além disso, o negativo não 


mostrava a reflexão completa da torre na água do castelo. 


Figura 50: à esquerda, revelação do negativo fornecido. 
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A justificativa do autor foi que ele tirou duas fotografias com duas câmeras diferentes. 
Porém ele, ao mesmo tempo, afirma que a criatura movia pelo menos a 4 metros por 
segundo (9 milhas por hora). Supondo um tempo de 2 segundos para trocar de câmera, a 
criatura deveria estar a 8 metros de distância entre as fotografias, e não está. Além 
disso, o padrão de ondas é idéntico em ambas as fotografias, algo que deveria mudar 


em 2 segundos. 


Figura 51: distancia percorrida pela criatura. 


A conclusao do pesquisador foi que, na verdade, ha uma terceira fotografia, a 
original, que foi revelada e adulterada manualmente em duas versões diferentes, que 
entao foram ambas fotografadas. O negativo de uma foi revelado e publicado, e o 


negativo de outra foi fornecido ao pesquisador. 


Frank Searle ganhou certa fama publicando fotografias do Monstro do Lago Ness — 
outro sinal vermelho, em que uma única pessoa produz múltiplos avistamentos. A 


mais famosa é geralmente identificada como sendo um tronco de madeira. 
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Figura 52: fotografia mais famosa. 


A farsa foi finalmente revelada em 1976 quando se descobriu que Searle forjou uma 


fotografía colando um recorte de um brontossauro em um cartáo postal. 


Figura 53: comparação lado a lado entre o cartão postal invertido e a imagem de Searle. 
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Uma imagem mostrando uma barbatana, feita por uma cámera subaquática, foi 


publicada em 1972. Essa imagem seria prova da existéncia de uma criatura semelhante a um 


plesiossauro no Lago Ness. 
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Figura 54: imagem da barbatana. 
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Porém, a imagem que vemos acima nào foi a imagem original, mas uma versáo 
modificada e “melhorada” com algum tipo de processo nào divulgado. A imagem 


otiginal segue abaixo. 


Figura 55: imagem original. 


O problema é que, mesmo com softwares modernos de edição e melhoria digital de 
imagens, ninguém foi capaz de reproduzir a imagem da nadadeira a partir da imagem 
original, indicando que, possivelmente, houve um retoque indevido na produção e que a 


imagem original possa ser apenas uma característica do fundo do lago. 
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A imagem foi considerada uma evidéncia tao forte que o monstro foi nomeado 
Nessiteras rhombopteryx, que significaria “a maravilha do Ness com barbatana de diamante”. 
Porém, descobriu-se que o termo é um anagrama para “monster hoax by Sir Peter S” 
— o que nao é prova cabal, pois também é um anagrama para “Yes both pix are monsters R? — 


na prática, múltiplos anagramas podem ser feitos com um conjunto grande de letras 
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10. UM PILOTO ITALIANO MATOU O MONSTRO DO LAGO NESS 


EM 1941? 


Um jornal 


(https: / /images.ctfassets.net/101duvb6kq77/4xu855Ko117gyp48]31pmT /25c9c520005£384b 


183ab5b20b3e55df/Screenshot 2023-07-04 105501.png?w-1100&q-80&fm-webp) traz 


uma notícia peculiar: um piloto italiano havia soltando uma bomba no Lago Ness e visto o 


monstro morto. 


Figura 56: jornal em questão. 
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Porém, essas notícias (também espalhadas na Alemanha Nazista) eram um ataque a 
moral do povo escocês, e não informações factuais sobre a morte de Nessie. Sabemos 


disso porque nenhuma carcaga foi encontrada. 
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11.0 QUE AS OPERACOES DE BUSCA COM CAMERA 


REVELARAM? 


Múltiplas operações de busca com o auxílio da tecnologia foram conduzidas no Lago 
Ness. A primeira da qual temos notícia ocorreu em 1934, em que Edward Mountain 
financiou uma busca envolvendo vinte homens equipados com câmeras e binóculos 


posicionados ao redor do lago das 9:00 às 18:00 por cinco semanas. 


21 fotografias foram feitas, nenhuma conclusiva. Uma delas mostra um possível 


pedaço de madeira ou animal no lago 


monster-32857474). 


Figura 57: uma das fotografias. 
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Herman Louis Cockrell, em 1958, fez uma expedição em um caiaque com uma 
cámera improvisada visando fotografar o monstro do Lago Ness. Como resultado, uma 


fotografía inconclusiva, provavelmente retratando um animal, foi produzida. 


Figura 58: fotografia de Cockrell. 
a ces ci 


A Loch Ness Phenomena Investigation Bureau foi uma sociedade britânica formada em 
1962 para identificar a criatura ou determinar a causa dos avistamentos. Um programa de 2 
anos de vigias diurnas de maio a outubro foi financiando com 20 mil dólares, utilizando 
cameras. Porém, nao foram produzidas fotografias convincentes segundo registros, e 


os arquivos sequer são achados na internet. 


Em https://www.visitinvernesslochness.com /live-stream, pode-se conferir câmeras 


ao vivo do Lago Ness. 
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Figura 59: cameras ao vivo. 


Loch Ness Clansman Hotel Airanloch B&B 


As you are watching for Nessie on this camera you may alsoseetheLoch  Lochend is where the Caledonian Canal from Inverness meets Loch Ness. 


Ness by Jacobite boats sailing in and out of the harbour. 
Want to stay here? > 


Want to visitor stay here? > 


Pinewood Steading 


Algumas imagens já foram capturadas 


ttps:/ /www.lochnesssightines.com/index.asprpageid=722743), porém são borradas 
p gnting prpag p 


demais para serem conclusivas. 
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12. O QUE AS OPERAÇÕES DE BUSCA COM SONAR REVELARAM? 


Uma pesquisa de 1968 publicada na New Scientist (https://outsideecho.com/DGT- 
BIO files/PDFs/DGTA19.pdf) utilizou sonar e detectou uma massa de animais se 
movendo em velocidade inesperada para um cardume de peixes. O artigo terminou de 
forma inconclusiva, apontando que outras tecnologias indisponiveis no momento 


seriam necessárias para se obter algo definitivo. 


Figura 60:conclusões da pesquisa. 


Of the 77 frames which cover the period of 
interest, 33 to 69 contain no movements of interest 
and have not been included in Figure 3. A detailed 
analysis of the others is given below. It will be seen 
that the large object discussed above (which is 
referred to as object A) has a continued history, 
some part of it apparently descending to the bottom, 
staying there for about six minutes, and then 
ascending again. Two other objects also appear. 
Object B, which appears in frames 8 to 13, could 
certainly be a fish or a small shoal of fish swimming 
at constant depth. Object C is more startling. It 
appears only in frames 16 to 18, but has a horizontal 
velocity component along the range axis of the order 
of 7.5 m/s or 15 knots while diving at 2.4 m/s or 
450 ft/min. It appears to have a length of several 
metres. 


Since the objects A and C are clearly comprised 
of animals, is it possible they could be fish? The high 
rate of ascent and descent makes it seem very 
unlikely, and fishery biologists we have consulted 
cannot suggest what fish they might be. It is a 
temptation to suppose they must be the fabulous 
Loch Ness monsters, now observed for the first 
time in their underwater activities! The present 
data, while leaving this as a possibility, are quite 
inadequate to decide the matter. A great deal of 
further investigation with more refined equipment— 
which is not at present available—is needed before 
definite conclusions can be drawn. 


Em 1972, Robert Rines liderou uma busca no Lago Ness, evitando agua com madeira 
e turfa flutuando. Em 8 de agosto, uma identificação foi feita de um eco de 6 a 9 metros de 
comprimento. Especialistas foram convidados a investigar o achado, e concluíram que 
poderia ser o retorno de dois animais nadando juntos. Dessa expedição, a fotografia da 


barbatana original foi tirada. 


Outra leitura, em 1975 também por Rines, produziu uma imagem de um objeto com 
aparência de plesiossauro. Porém, muitos apontam que a presença de uma 
protuberância no torso, incompatível com um plesiossauro, sugere que se trate de 


um pedaço de madeira. 
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Figura 61: fotografía em questáo. 


Outra fotografia foi apelidada de cabeça de gárgula, devido à sua aparência. 


Figura 62: cabeça de gárgula. 
NT. 


Em 1987, a Operation Deepscan foi conduzida com 24 barcos equipado com sonar, 
emitindo ondas simultaneamente. Um objeto grande foi encontrado, porém um novo 


escaneamento revelou que se tratava de detrito no fundo do lago, pois ele reapareceu 
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na mesma posição. Em três dos objetos houve movimento, mas o tamanho é compatível 


com focas. 


A operação também localizou a cabeça da gárgula na mesma posição 


(http://www. lochnessinvestigation.com/sunken.html), indicando se tratar de pareidolia 


com um tronco de árvote. 


Figura 63: cabeça da gárgula. 


Em 2003, a BBC patrocinou uma busca pelo monstro do Lago Ness utilizando 600 
pontas de sonar e rastreamento por satélite, com resolução para identificar uma pequena 


boia. Nenhum animal de tamanho substancial foi encontrado. 


Rines repetiu sua busca em 2008, com equipamentos melhores, e nada encontrou. 
Isso o levou a concluir que o animal foi extinto devido às mudanças climáticas, mas 
uma explicação mais plausível é que a qualidade dos equipamentos agora permite 


diferenciar falsos positivos. 


Uma pesquisa utilizando um robô financiada por Adrian Shine, um dos líderes no 
assunto atualmente, falhou em encontrar evidências do monstro em 2016. Porém, 


localizou um antigo boneco utilizado em uma filmagem que afundou por acidente 
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Figura 64: boneco localizado. 


Na opinião de Adrian (https://www.visitinvernesslochness.com/the-lochness- 


monster), se o monstro existir, ele é um esturjáo, uma enguia gigante ou um bagre 


europeu. 


Figura 65: opinião de Adrian. 


What do the experts now believe? 


The Loch Ness Project 

Naturalist Adrian Shine of The Loch Ness Project has been 
studying Loch Ness for more than 50 years. He reiterates the 
power of illusion and misconception on the water, and the 
results of decades of research to understand the loch's 
habitats. He explains: “Loch Ness may be the most famous loch 
in the world but that doesn't mean that it is understood. To 
understand it, and to make sense of the mystery, you must do 
more than just look at the loch — you must discover what you 
can't see by looking at the surface.” Adrian welcomed the 
results of the recent environmental DNA study, with the new 
evidence contributing to the bank of scientific knowledge 
about Loch Ness. He believes that researchers are now left with 
three possible Loch Ness Monster theories, all of which are 
large fish: sturgeon, European catfish, and the giant eunuch 
eel. In considering each of these possibilities, Adrian 

noted: “While the sturgeon evaded the DNA study, we should 
keep in mind that this is a migratory fish, not usually found in 
our freshwater lochs — itis possible that there are rare 
occurrences when a large sturgeon has entered the loch in 
search of a mate, before returning to sea. The European, or 
Wels, catfish is not native to the UK, although some were 
introduced here in the 1900s. It’s possible one or two have 
made their way into Loch Ness — and these fish can live fora 
long time. However, they wouldn’t breed in Loch Ness due to 
the cold water temperatures. “Eels are known to bein Loch 
Ness, and this corresponds with the volume of eel DNA found in 
the survey. A eunuch eel which doesn't return to breed at sea 
might stay in the loch and grow unusually large — however the 
DNA study would return the same results whether there were 
lots of smaller eels, or a few large eels. Adrian concludes: “And 
so, the mystery, the fun, remains. There will be a Loch Ness 
Monster as long as people want there to be.” 
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Em 2023 (https: //skepticalinquirer.org/exclusive/letter-to-america-the-benefit-of- 


doubt/ e https: //www.theouardian.com/uk-news/2023/aug/21 /loch-ness-monster- 


enthusiasts-gear-up-for-biggest-search-in-50-years), uma pesquisa para comemorar os 90 
anos desde o primeiro artigo envolveu sonar, imagem térmica e microfones aquáticos, mas 


náo obteve resultados. 


Figura 66: notícia sobre o assunto. 


Loch Ness monster enthusiasts gear up 
for biggest search in 50 years 
Using drones and acoustic equipment, hundreds of 


volunteers from around the world take part in the surface 
watch 


A Fish out of water: Nessie Lovers will take to Loch hoping for a glimpse of the fabled beast. 
Photograph: Weeping Willow Photography/Getty Images 
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13. O QUE PESQUISAS DE DNA REVELARAM? 


Em 2018, uma pesquisa de DNA foi realizada 


complete). Nao foram detectados DNAs de tubarões, esturjões ou bagres, nem DNA de 
lontras ou focas. Porém, encontrou-se DNA de enguias. Esse resultado foi abordado de 
forma sensacionalista pela mídia com “cientistas afirmam que o monstro do Lago 


Ness possa ser uma enguia gigante”. 


Figura 67: publicação sensacionalista. 


Loch Ness Monster may be a giant eel, 
say scientists 


5 September 2019 ea ^ 


Uma pesquisa de 2019 (https://www.thenational.scot/news/23940613.loch-ness- 


monster-algae-based-creature-dna-test-claims/) coletou DNA, encontrou algas, e chegou na 


conclusão de que o monstro do Lago Ness é uma criatura feita de algas. Porém, as 


algas encontradas são simplesmente nativas do lago. 


Figura 68: conclusões da pesquisa. 


Loch Ness Monster is algae-based creature, DNA test claims 


22nd November 2023 


LOCH NESS LOCH NESS MONSTER HISTORY SCOTLAND 


Get involved 
with the news 


Send your news & photos 


Mostread Commented 


What makes this Scottish city 
one of the best in the UK for job 


Investigators collected water samples from the famous Scottish lake (Image: M» 
Dragontly Films / SWNS) opportunities? 
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14.0 MONSTRO DO LAGO NESS PODE SER UMA ERECAO DE 


BALEIA? 


Ereções de baleia se parecem estranhamente com pescoços de monstros marinhos ou 


tentáculos, e essa fot uma das hipóteses apresentadas 


(https: //www.menshealth.com/uk/entertainment/a45584312/loch-ness-monster-whale- 
penis/). 


Figura 69: artigo sobre o assunto. 


This Professor Thinks the Loch Ness Monster Might ve 
Actually Been a Whale's Penis 


The theory, accompanied by some pretty gnarly photos, recently went viral. You've been warned 


BY PHILIP ELLIS PUBLISHED: 19 OCTOBER 2023 


Porém, náo há baleias no Lago Ness e, por isso, essa hipótese é absurda. Náo 


exibiremos uma imagem de uma ereção de baleia, mas há uma plenitude delas no Google. 
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15.0 MONSTRO DO LAGO NESS PODE SER UM PLESIOSSAURO? 


Plesiossauros são uma ordem de criaturas marinhas que viveram de forma 


contemporânea aos dinossauros, mas não são dinossauros. 


Figura 70: plesiossauro. 


Especula-se que o monstro do Lago Ness possa ser um plesiossauro. Um argumento 
favorável seria que pessoas desenharam o monstro tão precisamente quanto um 
plesiossauro. Porém, plesiossauros foram descobertos em 1824 da forma que 
conhecemos, o que significa que essas pessoas, na década de 30 em diante, já possuíam 


referências para fazê-lo. 


Figura 71: reconstrução de 1824. 


Fagot Plesiosaurus wlichodeirus 
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Pelvis of the Plustcsanrus 


Um argumento contrário é que o lago Ness é recente, da última glaciação há 
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mil anos atrás, tendo ficado congelado pelos últimos 20 mil anos. Assim, a menos que 


existam plesiossauros no mar e alguns deles migraram para o Lago Ness, a hipótese de um 


plesiossauro vivendo no lago desde a época dos dinossauros é infundada. 


Outro argumento é que uma análise óssea do plesiossauro revela que ele seria 


incapaz de colocar o pescogo para fora da água como mostrado nas fotografias 


(https: / /www.teseatchgate.net/figure/Hypothesised-neck-postures-in-elasmosaurid- 


plesiosaurs-A-Swan-like-vertical-S-curve figl 5910913). 


Figura 72: resumo de artigo sobre o tema. 


Abstract 


Elasmosaurs were extremely long-necked, aquatic reptiles that used four flippers for locomotion. Their distinctive long neck distinguishes them 
from all other Mesozoic forms, yet the potential uses and constraints of this structure are poorly understood, particularly with regard to feeding. 
Several associated series of elasmosaurian cervical vertebrae were used to measure ranges of potential flexion. Two-dimensional models, based on 
a complete specimen of the Late Cretaceous elasmosaur Aphrosaurus furlongi, were created to measure mobility in both vertical and horizontal 
planes. Accuracy of the models was assessed through comparative analyses with currently extant vertebrate analogues (e.g. snake, turtle, seal). 


Results suggest that the elasmosaurian neck was capable of a 75-177" 4 a 
e thick 3 i S ed between each vertebra. 
lowever, maintenance of a straight neck while swimming, together with considerable lateral and/or 


ventral movement during prey capture and feeding are feasible. 
© 2007 Elsevier Inc. All rights reserved. 


Outro, ainda, é que plesiossauros evoluíram de ancestrais que habitavam a terra 


e, por isso, precisavam subir a superfície para respirar. Portanto, é inviável que um 


animal do tipo exista e náo seja visto frequentemente. 
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Uma matéria sensacionalista —(https:/ /nypost.com/2022/07/27 /the-loch-ness- 


monster-may-be-real-scientists-now-say/) afirmou que, de acordo com cientistas, o monstro 


do Lago Ness possa ser real. Porém, tudo o que o artigo original afirmou 


(https:/ /www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0195667122001744) foi que 
plesiossauros talvez fossem capazes de viver em água doce, não que possa havet um 


vivo no Lago Ness. 


Figura 73: matéria em questão. 


The Loch Ness monster may be real, 
scientists now say 


By Jack Hobbs 
; JM 19 Comments 
Published July 27, 2022 | Updated July 27, 2022, 2:57 p.m. ET 


Figura 74: artigo original. 
Plesiosaurs from the fluvial Kem Kem Group 


(mid-Cretaceous) of eastern Morocco and a 
review of non-marine plesiosaurs 


Georgina Bunker °, David M. Martill *, Roy E. Smith 5, Samir Zouhri €, Nick Longrich * A & 
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Abstract 


Plesiosaurs were a long-lived and widespread group of marine reptiles, with a 
worldwide distribution and a temporal range from the Late Triassic to the Late 
Cretaceous. Most occur in marine deposits, but some occur in low-salinity, brackish to 
freshwater environments. We report plesiosaurs from the freshwater fluvial deposits of 
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16. ALGUMA INFORMAÇÃO FOI OBTIDA DAS ESTATÍSTICAS DE 


AVISTAMENTOS? 


Um site (https: / /www.pressandjournal.co.uk /fp/news /inverness /5865826/loch- 
ness-monster-sightings/) compilou relatos de avistamentos por tempo, dia da semana, 


género do responsavel e outros fatores. 


O grafico de total de avistamentos revela que eles ocorrem em febres, momentos 


nos quais o assunto está em alta. 


Figura 75: total de avistamentos. 


200 


137 
sightings 
in 1934 


O mapa revela que o monstro foi visto em todo o lago, mas possui picos em locais 


específicos que coincidem com castelos amplamente visitados. 
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Figura 76: mapa de avistamentos. 


E 


> 


O mais interessante foram os horários: de manha, o monstro é visto das 8 as 11 e, 
de tarde, das 12 às 16. Porém, esses horários condizem com picos de visitação no 


local. 


Figura 77: horários de avistamentos. 


Morning sightings Afternoon sightings 
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17. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que as análises realizadas apontam para a náo 


existéncia do monstro do Lago Ness. 


Os múltiplos avistamentos sáo ou explicados por animais da regiáo (como 
morsas, focas, lontras e enguias), fenómenos naturais (como rajadas de vento), objetos 
inanimados ou animados (como barcos ou madeiras flutuando) ou forjados com 


artefatos físicos e edição de imagem. 


Operações de busca com câmera e sonar revelaram resultados promissores no 
começo, mas não localizaram resultados na modernidade com a melhora dos 


equipamentos. Pesquisas de DNA falharam em encontrar DNA estranho. 


Opções como ereção de baleia ou plesiossauro não são consideradas viáveis dados 


os diversos contra argumentos para essas explicações. 


Uma análise estatística dos avistamentos revela mais informações sobre o público 


que avista objetos semelhantes ao monstro do que sobre o monstro em si. 


Em criptozoologia, é inviável provar a não existência de uma criatura. Porém, é viável 
analisar as evidências pró existência da dita criatura, e verificar se elas são suficientes 


sustenta-la. Nesse caso, a conclusão é de que, até o momento, não são. 


